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RESUMO 

 

Trata-se de um estudo ecológico, realizado no município de Foz do Iguaçu-PR, com 

o objetivo de analisar os efeitos da implantação das medidas restritivas no 

enfrentamento da COVID-19. Foram analisados decretos publicados no ano de 2020 

e no primeiro quadrimestre de 2021. Após análise primária dos decretos, foram 

criadas nove categorias de medidas restritivas. Posteriormente, foram elaboradas e 

analisadas as seguintes variáveis: número de casos novos; número de óbitos; taxa 

de mortalidade; taxa de incidência e letalidade. Os resultados permitiram 

compreender a implantação das medidas restritivas no município de Foz do Iguaçu-

PR, como ferramenta de redução dos casos, hospitalizações, e, consequentemente, 

dos óbitos. Foi possível observar a implementação de medidas restritivas em tempo 

oportuno e o impacto das flexibilizações no aumento dos casos, principalmente nas 

primeiras semanas epidemiológicas de 2021, em que se observou o maior pico de 

casos. 
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RESUMEN 

Se trata de un estudio ecológico, realizado en el municipio de Foz do Iguaçu-PR, con 

el objetivo de analizar los efectos de la implementación de medidas restrictivas frente 

al COVID-19. Se analizaron los decretos publicados en 2020 y en el primer trimestre 

de 2021. Luego de un análisis primario de los decretos, se crearon nueve categorías 

de medidas restrictivas. Posteriormente, se elaboraron y analizaron las siguientes 

variables: número de casos nuevos; número de muertes; tasa de mortalidad; tasa de 

incidencia y letalidad. Los resultados permitieron comprender la implementación de 

medidas restrictivas en el municipio de Foz do Iguaçu-PR, como una herramienta 

para reducir los casos, las hospitalizaciones y, consecuentemente, las muertes. Se 

pudo observar la implementación oportuna de medidas restrictivas y el impacto de la 

flexibilización en el aumento de casos, especialmente en las primeras semanas 

epidemiológicas de 2021, cuando se observó el pico más alto de casos. 
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ABSTRACT 
 
 

This is an ecological study, conducted in the municipality of Foz do Iguaçu 

(Paraná state), with the objective of analyzing the effects of the implementation 

of restrictive measures in confronting COVID-19. We analyzed decrees 

published in the year 2020 and in the first four months of 2021. After primary 

analysis of the decrees, 9 categories of restrictive measures were created. 

Subsequently, the following variables were elaborated and analyzed: number of 

new cases; number of deaths; mortality rate; incidence rate, and lethality. The 

results allowed to understand the implementation of restrictive measures in the 

municipality of Foz do Iguaçu, as a tool to reduce cases, hospitalizations, and, 

consequently, deaths. It was possible to observe the timely implementation of 

restrictive measures and the impact of their flexibility in the increase of cases, 

primarily in the first epidemiological weeks of 2021, when the highest peak of 

cases was observed. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Nos dois últimos anos, o termo pandemia tornou-se conhecido pela população 

mundial devido ao novo coronavírus SARS-CoV-2, responsável por causar a 

pandemia da doença denominada COVID-19, identificado no dia sete de janeiro de 

2020, na cidade de Wuhan, na República Popular da China. Posteriormente, em 30 

de Janeiro de 2020 – foi caracterizada como uma Emergência de Saúde Pública de 

Interesse Internacional (ESPII) pela Organização Mundial da Saúde (OMS)1,2. 

As pandemias são conhecidas ao longo da história da humanidade, e 

referem-se à disseminação de uma epidemia ou surto de alguma doença em 

determinada região, que logra se espalhar a outros países, com capacidade de 

disseminação mundial transmitida de pessoa para pessoa, tais como a peste negra 

ou bubônica, gripe espanhola e outras mais atuais como a gripe suína, poliovírus. 

Por sua rápida propagação, são tomadas medidas inicialmente não farmacológicas 

que vão se adaptando aos tempos atuais. Essas medidas contribuem para a 

prevenção da disseminação das doenças. As mais implementadas são a 

quarentena, o distanciamento social, o isolamento e a higienização das mãos e 

superfícies3,4,5. 

As medidas de saúde pública têm sido adotadas para evitar a propagação da 

doença, a falta de respostas com tratamentos farmacológicos como vacinas ou 

qualquer outro fármaco que pudesse curar ou prevenir, as medidas não 

farmacológicas foram propostas e implementadas de forma preventiva, visando o 

reduzir danos à saúde da população mundial. 

Os métodos não farmacológicos podem ser identificados em quatro 

categorias, a  saber: medidas de proteção pessoal, tais como: higiene das mãos,  

precauções respiratórias (uso de máscaras); medidas de distanciamento físico 

(individual ou coletivo); medidas de distanciamento social que reduzam a 

concentração de pessoas, como as restrições de movimentação ou circulação de 

pessoas, fechamento de centros escolares, estabelecimentos de comércio e 

serviços, quarentena de áreas geográficas e restrições de viagens internacionais; e 

medidas ambientais como arejamento de espaços fechados6,7. 
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A Lei Federal Nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, dispõe sobre as medidas 

para o enfrentamento da emergência decorrente do SARS-COV-2 no país e 

destacam-se as medidas restritivas, isolamento, quarentena e a restrição de 

viagens8. Neste contexto, o Estado do Paraná emitiu o Decreto Nº 4.230 de 16 de 

março de 2020, ratificando as medidas para enfrentamento a COVID-19, conforme 

as medidas restritivas estabelecidas pelo governo federal. Inicialmente, algumas 

delas foram: isolamento; quarentena; restrição excepcional e temporária de entrada 

e saída do país; distanciamento físico; capacidade de pessoas em locais; circulação 

de pessoas9. Na data da emissão do decreto, tinham sido registrados os primeiros 

casos da doença, no dia 12 de março de 2020, sendo confirmado no mesmo mês o 

primeiro óbito no estado10. 

O município de Foz do Iguaçu-PR, considerado o segundo maior destino 

turístico no país, recebe turistas nacionais e estrangeiros, sendo uma das fronteiras 

internacionais do país com maior fluxo de pessoas e com constante interação com 

os países vizinhos. Tais características, facilitava a disseminação do vírus, 

fomentando a urgência em implementar medidas rápidas que assegurassem a saúde 

da população nos três países11.  

Considerando o decreto expedido pelo Estado do Paraná, o município adotou 

medidas criando o Decreto Nº 27.994/20, contemplando as medidas de prevenção, 

visando o cuidado da população e mantendo o sistema de vigilância em alerta12. Na 

data de publicação do decreto, ainda não havia registro de contágios positivos, nem 

de casos suspeitos, sendo o primeiro caso positivo, notificado no dia 18 de março de 

2020, classificado como um caso importado, e o primeiro óbito pelo vírus, no dia 26 

de abril do mesmo ano. Um ano depois, o município já tinha reportado 33.773 casos 

positivos e 774 óbitos pela doença13. 

Portanto, considerando o cenário epidemiológico, este trabalho teve como 

objetivo principal analisar os resultados da implantação das medidas restritivas no 

enfrentamento à COVID-19 no município de Foz do Iguaçu. Ainda foram elencados 

como objetivos específicos: 1) Distinguir as medidas restritivas por serviços 

essenciais e serviços não essenciais; 2) Analisar a redução na mobilidade das 

pessoas no período de vigência dos decretos; 3) Analisar o número de casos 

confirmados da COVID-19 antes e depois da vigência dos decretos. 
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MÉTODO 

 

 

Trata-se de um estudo ecológico, realizado no município de Foz do Iguaçu, 

Paraná. Os estudos ecológicos são caracterizados por comparar a ocorrência da 

doença/agravo relacionada à saúde e a exposição da população, para verificar a 

existência de correlação entre elas14. O período do estudo constituiu-se da Semana 

Epidemiológica (SE) 01 a 52 de 2020, e da SE 01 a SE 18 de 2021, compreendendo 

os períodos de 29/12/2019 a 02/01/2021 e de 03/01/2021 a 08/05/2021. Foram 

analisados os números de casos e de óbitos confirmados para COVID-19 em 

residentes no município. 

A fonte dos dados utilizada para a consulta de casos e óbitos foi o boletim 

epidemiológico da COVID-19, disponibilizado no site da prefeitura do município15. Os 

dados sobre a população residente, no município de Foz do Iguaçu-PR, foram 

captados segundo as estimativas do Instituto Paranaense de Desenvolvimento 

Econômico e Social (IPARDES)16. 

Para o estudo, foram analisadas as seguintes variáveis: 1) número de casos 

novos; 2) número de óbitos; 3) taxa de mortalidade; 4) taxa de incidência, e; 5) 

letalidade. Os dados foram analisados utilizando-se o Microsoft Office Excel e as 

Planilhas do Google. 

Ainda, para analisar o efeito das medidas restritivas, foi realizada uma revisão 

documental sobre os decretos publicados no município de Foz do Iguaçu- PR, como 

medidas de enfrentamento da COVID-19 e, consequentemente, na mitigação dos 

casos e óbitos pela doença. 

Para tanto, foram realizadas pesquisas sobre os decretos publicados no ano 

de 2020 e no primeiro quadrimestre de 2021, no Diário Oficial do Município de Foz 

do Iguaçu-PR, disponível no site da prefeitura e no site leis municipais17. Os decretos 

municipais foram caracterizados entre serviços essenciais e serviços não essenciais. 

São consideradas essenciais às atividades acessórias, de suporte e 

adisponibilização dos insumos necessários à cadeia produtiva relativa ao exercício e 

ao funcionamento dos serviços públicos e das atividades essenciais18. 
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São consideradas atividades não essenciais “aquelas que não atendam às 

necessidades inadiáveis da população, ressaltando-se a não interferência nos 

serviços e atividades considerados essenciais”19. 

As categorias selecionadas para o estudo foram compiladas a partir dos 

decretos publicados no município e da bibliografia pesquisada20-21. No total foram 

selecionadas 09 categorias sendo elas: 1) Comércio e serviços não essenciais; 2) 

Restrição no horário de circulação das pessoas; 3) Transporte de pessoas; 4) 

Turismo e rede hoteleira; 5) Espaços públicos esportivos e de lazer; 6) Eventos; 7) 

Festas, bares, casas noturnas; 8) Educação presencial; 9) Cursos complementares. 

Ademais, para este trabalho foram realizadas pesquisas nas bases de dados 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 

com os seguintes descritores (DeCS): Decreto, COVID-19 e pandemia. O Operador 

Boleano utilizado foi [AND]. 

Em razão dos dados utilizados serem de domínio público e sem a 

identificação dos participantes, o projeto do estudo foi dispensado de avaliação por 

um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 

 

 

RESULTADOS 
 
 

O município de Foz do Iguaçu-PR registrou 33.773 casos confirmados por 

COVID-19 e 774 óbitos no período estudado (março de 2020 a abril de 2021), sendo 

os meses de novembro/2020 a março/2021 que registraram os maiores números de 

casos positivos: 4.284; 4.547; 4.064; 3.970 e 5.845 respectivamente, e os meses de 

março e abril de 2021 os que registraram o maior número de óbitos, 234 e 135, 

sendo o mês de março de 2021 o mês que registrou maior taxa de incidência 

2070.2/100 mil hab, e maior taxa de mortalidade 88,32/ 100 mil hab. Com respeito à 

taxa de letalidade, apresentou-se as maiores taxas nos meses de abril dos dois anos 

abr/2020 5,56 e abr/2021 6,92 como se mostra na Tabela 1, a seguir: 
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Tabela 1. Número de casos confirmados e de óbitos no período de março/20 a 
abril/21 em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 
 

Mês/Ano 

Número de 

casos por 

data de 

publicação 

Número de 

óbitos por 

data de 

publicação 

Taxa de 

incidência (por 

100.000 

habitantes)¹ 

Taxa de 

mortalidade 

(por 100.000 

habitantes)² 

Letalidade 

mar./20 13 0 4,9 0,00 0,00 

abr./20 36 2 13,6 0,75 5,56 

mai./20 79 1 29,8 0,38 1,27 

jun./20 768 8 289,9 3,02 1,04 

jul./20 2447 19 923,6 7,17 0,78 

ago./20 1741 31 657,1 11,70 1,78 

set./20 2173 42 820,1 15,85 1,93 

out./20 2216 41 836,4 15,47 1,85 

nov./20 4284 45 1616,9 16,98 1,05 

dez./20 4547 77 1716,2 29,06 1,69 

jan./21 4064 75 1533,9 28,31 1,85 

fev./21 3970 64 1498,4 24,16 1,61 

mar./21 5485 234 2070,2 88,32 4,27 

abr./21 1950 135 736,0 50,95 6,92 

Total 33773 774 12746,8 292,13 31,59 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 
 

De acordo com a Constituição Federal, o cuidado da saúde da população é 

competência das três esferas do governo (federal, estadual e municipal) devendo 

agir para seu cumprimento criando atos normativos que a protejam. Com o 

surgimento da nova pandemia, os atores políticos municipais e estaduais, atuaram 

de acordo com suas responsabilidades. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram selecionados atos oficiais 

relacionados à COVID-19 emitidos no município de Foz do Iguaçu-PR, no caso, leis 

e decretos legislativos, sendo esses últimos definidos como um “ato administrativo 

de competência exclusiva dos chefes do poder executivo, seja da União (presidente), 

dos Estados (governadores) ou dos municípios (prefeitos)”22. 
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Para o estudo, foram pré-selecionados 208 atos oficiais expedidos   

No segundo trimestre de 2020 (SE 25/20 a SE 30/2020), foram expedidos 

dezoito decretos, sendo dezesseis com efeito restritivo nas categorias de: Comércio 

e serviços não essenciais (15); Restrição no horário de circulação das pessoas (15); 

transporte de pessoas (2); Turismo e rede hoteleira (1); Espaços públicos, esportivos 

e de lazer (3); Eventos (8); Festas, bares e casas noturnas (8); Educação presencial 

(2); Cursos complementares (1). Três decretos na SE 29/20, SE 30/20 e 31/20, 

flexibilizaram nas categorias: Comércio e serviços não essenciais (1); Transporte de 

pessoas (1); Turismo e rede hoteleira (1); Eventos (2); Cursos complementares (1). 
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Quadro 1. Decretos relacionados à COVID-19 segundo data de publicação e categorias do município de Foz do Iguaçu-PR, 2020 a 
2021 

 

 
 

Mês 

 
 
Decreto 

 
 

SE 

Comercio 

e 

serviços 

não 

essenciais 

Restrição 

na 

circulação 

das 

pessoas 

 

Distanciamento 

social e 

aglomeração de 

pessoas 

 

Transporte 

de 

pessoas 

 

Turismo 

e rede 

hoteleira 

Espaços 

públicos 

esportivos 

e 

de lazer 

 
 
Eventos 

 

Festas, 

bares, 

casas 

noturnas 

 
 

Educação 

presencial 

 
 

Cursos 

complementares 

 

MARÇO 

27.963 12/20 - R R R - - R - R - 

27.986 12/20 R R R R - R R R - - 

27.994 13/20 R R R R R R R R R - 

 

ABRIL 

28.026 15/20 F F F F - - - - - - 

28.033 16/20 R - - - - - - - - - 

28.055 17/20 F F R F R F - R R F 
 

MAIO 
28.114 20/20 - - - - F - F - - - 

28.148 21/20 - R - - - - - - - - 

 
 
 
 

JUNHO 

28.205 25/20 R R - - - - - - - - 

28.234 25/20 R R R - - - - - - - 

28.238 26/20 R R - R R R R R R R 

28.246 26/20 R R - - -  - - - - 

28.239 26/20 R R R - - - R R - - 

28.245 26/20 R R - - - - - - - - 

28.254 26/20 R R R -  - R R - - 

28.264 27/20 R R R R - R R R - - 

 
 
 
 

JULHO 

28.302 29/20 R R R - - - - - - - 

28.303 29/20 F - R F - R R R R F 

28.306 29/20 R R R - - - R R - - 

28.318 29/20 R R R - - - R R - - 

28.319 29/20 R R R - - - R R - - 

28.332 30/20 R R R - - - - - - - 

28.356 30/20 R R R - - - - - - - 
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Mês 

 
 
Decreto 

 
 

SE 

Comercio 

e 

serviços 

não 

essenciais 

Restrição 

na 

circulação 

das 

pessoas 

 

Distanciamento 

social e 

aglomeração de 

pessoas 

 
Transporte 

de 

pessoas 

 
Turismo 

e rede 

hoteleira 

Espaços 

públicos 

esportivos 

e 

de lazer 

 
 
Eventos 

 

Festas, 

bares, 

casas 

noturnas 

 
 

Educação 

presencial 

 
 

Cursos 

complementares 

JULHO 28.357 30/20 R R R - - - - - - - 

 28.358 30/20 R R R - - - - - - - 

28.364 31/20 - - - - - - F - - - 

28.337 30/20 - - - - F - F - - - 

 
 
 
SETEMBRO 

28.494 36/20 R R R - - - R R - - 

28.498 36/20 R R R - - - R R - - 

28.499 36/20 R R R - - - R R - - 

28.500 36/20 R R R - - - R R - - 

28.509 37/20 R R R - - - - - - - 

28.533 37/20 R R R - - - - - - - 

 

NOVEMBRO 

4.923 46/20 - R - - - - R R - - 

28.755 48/20 - R - - - - - R - - 

28.758 49/20 - R - - - - - R - - 

JANEIRO 28.925 04/21 - - - - - - - - F - 

 

FEVEREIRO 

28.949 05/21 - - R - - - R R  - 

28.98 07/21 R R R - - R R R - - 

28.999 08/21 R R - R F - - - - - 

 
 

MARÇO 

29.005 09/21 - R R - - - - - - - 

29.015 09/21 R R R - F R - R R - 

29.039 11/21 F R R F F R R R F F 

29.078 13/21 F F - - - R - R - - 
 

ABRIL 
29.093 13/21 - R R - - - - - - - 

29.108 14/21 - - F - - - - - F - 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). R = Restringe, F = Flexibiliza.
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No último quadrimestre de 2020 (SE 36/20 a SE 49/20), foram emitidos nove  

decretos, todos com efeitos restritivos em quatro categorias: Comércio e serviços 

não essenciais (6); Restrição da circulação das pessoas(9); Eventos (5), e; Festas, 

bares e casas noturnas (7). 

No primeiro quadrimestre do ano 2021 (SE 04/21 a SE 14/21), foram 

publicados dez decretos, oito com ações restritivas nas categorias: Comércio e 

serviços não essenciais (3); Restrição na circulação das pessoas (6); Transporte de 

pessoas (1); Espaços públicos, esportivos e de lazer (4); Eventos (3), e; Festas, 

bares e casas noturnas (5); Educação presencial (1). Simultaneamente, seis 

decretos flexibilizaram nas SE 04/21, SE 08/21, SE 09/21, SE 11/21, SE 13/21 e SE 

14/21, nas categorias: Comércio e serviços não essenciais (2); Restrição na 

circulação das pessoas (1); Transporte de pessoas (1); Turismo e rede hoteleira (3); 

Educação presencial (3), e; Cursos complementares (1). 

Considerando a publicação das medidas restritivas como mecanismo de 

mitigação da doença, os Gráficos (1,2) apontam o número de casos confirmados e o 

número de óbitos por SE, no município de Foz do Iguaçu-PR, e sinalizam os 

decretos emitidos no período estudado. 

O Gráfico 1 apresenta a análise do número de casos confirmados por semana 

epidemiológica – no município de Foz do Iguaçu, Paraná –, das entre  09/2020 à 

semana epidemiológica 06/2021. 

Observou-se que o aumento dos casos na primeira onda de 2020, teve início na SE 

25/2020 e os Decretos Nº 28.205 e Nº 28.234 implementaram as seguintes medidas 

restritivas: Restrição no horário de funcionamento das atividades de comércio e 

serviços não essenciais e Restrição na mobilidade das pessoas no distrito norte. 

Foram decretadas medidas restritivas na SE 26/2020, SE 27/2020 e SE 29/2020 em 

que se observou o primeiro pico do número de casos confirmados no município. Na 

SE 26/2020, um decreto manteve as medidas estabelecidas no Decreto Nº 27.994, 

que restringe todas as categorias. Três decretos publicados durante a semana 

restringiram o funcionamento do comércio e serviços não essenciais; a restrição na 

circulação das pessoas, eventos e festas, bares, casas noturnas em alguns distritos 

do município. Um decreto também restringiu o funcionamento do comércio e serviços 

não essenciais e a restrição no horário de circulação das pessoas em todo o 
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município. 

 
 

Gráfico 1 - Número de casos confirmados por semana epidemiológica no 
município de Foz do Iguaçu, Paraná (SE 09/2020 a SE 06/2021). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022) 

 
 

Na SE 27/2020, o decreto Nº 28264 ratificou no município o disposto no 

Decreto Nº 4.942, de 30 de junho de 2020, do estado do Paraná e que restringiu nas 

categorias de comércio e serviços não essenciais; restrição na circulação das 

pessoas; transporte de pessoas; espaços públicos esportivos e de lazer; eventos; 

festas, bares, casas noturnas. 

Na SE 29/2020, quatro decretos foram publicados, um decreto flexibilizou 

respeito ao decreto Estadual anteriormente publicado, no que se referiu aos horários 

de funcionamento, nas categorias de: funcionamento do comércio e serviços não 

essenciais transporte de pessoas e cursos complementares. 

Os outros três decretos trataram da alerta laranja e vermelho em quatro 

bairros do município, restringindo o funcionamento do comércio e serviços não 

essenciais, horário de circulação das pessoas, eventos; e as festas, bares, casas 

noturnas. 

O segundo pico, segundo período com maior número de casos confirmados 

no município de Foz do Iguaçu, apresentou-se da SE 45/2020 a SE 49/2020; neste 
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período, uma lei e dois decretos publicados restringiram nas categorias, horário de 

circulação das pessoas eventos; festas, bares e casas noturnas. 

O terceiro pico no tempo de estudo considerado apresentou-se da SE 

07/2021; a SE 09/2021. As restrições deram-se nas categorias funcionamento do 

comércio e serviços não essenciais; a restrição no horário de circulação das 

pessoas, transporte de pessoas, eventos e festas, bares, casas noturnas e educação 

presencial e flexibilizou o turismo e a educação presencial. 

O Gráfico 2 apresentou o número de óbitos por semana epidemiológica no 

município de Foz do Iguaçu-PR, nas semanas epidemiológicas 09/2020 à semana 

epidemiológica 16/2021, identificando em pontos vermelhos a semana de publicação 

dos decretos. 

 
 

Gráfico 2 – Número de óbitos por semana epidemiológica no município de Foz 
do Iguaçu-PR (SE 09/2020 a SE 16/2021). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2022) 

 
 

Observou-se que, da SE 09/2020 a SE 16/2021,  no tempo estudado o 

primeiro pico aconteceu sete semanas após a primeira onda de casos, SE 36/2020, 

quatro decretos foram emitidos restringindo nas categorias: funcionamento do 

comércio e serviços não essenciais; a restrição no horário de circulação das 

pessoas, eventos e festas, bares, casas noturnas em três bairros do município. 
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A segunda onda de óbitos teve seus reflexos na SE 48/2020 e 49/2020, com 

restrição das categorias: restrição no horário de circulação das pessoas, eventos e 

festas, bares e casas noturnas. A terceira onda na SE 53/2020 quatro semanas após 

o segundo pico de casos confirmados, não teve emissão de decretos relacionados a 

novas restrições. 

Na última onda do tempo de estudo -, da SE 08/2021 a SE 13/2021, teve seu 

pico maior nessa última semana (SE 13/21), quatro semanas após o pico da terceira 

onda de casos confirmados SE 09/2021. Seis decretos foram emitidos, com 

restrições até a SE 09/2021, anteriormente mencionadas e nas SE 11/2021 e 

13/2021. As restrições foram nas categorias: restrição no horário de circulação das 

pessoas; espaços públicos esportivos e de lazer; eventos; festas, bares e casas 

noturnas. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

Ao serem analisados os resultados da implantação das medidas restritivas no 

enfrentamento a COVID-19, frente ao número de casos confirmados e número de 

óbitos por semana epidemiológica no município de Foz do Iguaçu, observou-se que 

foram estabelecidas várias medidas restritivas antes que fosse confirmado o primeiro 

caso positivo e/ou óbito no município. Algumas das medidas mais significativas 

foram a proibição de aglomerações, eventos públicos, reuniões, este fato é 

considerado crucial segundo a literatura, pois permite a diminuição dos casos e o 

crescimento da curva epidemiológica23. 

Um estudo que analisou as medidas adotadas pelos municípios brasileiros no 

enfrentamento a pandemia de COVID-19, indicou que municípios do sul, sudeste e 

nordeste foram os que mais adotaram medidas de enfrentamento a pandemia; além 

disso, os centros regionais, centros de zonas e centros sub-regionais adotaram 

menos medidas de flexibilização frente a municípios capitais regionais e 

metrópoles24. 
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Conforme apontam estudos, a implementação da quarentena como medida 

de contenção – associada a outras medidas restritivas – tornam-se eficazes na 

redução da transmissão, por tanto na redução de contágios e óbitos. O estudo 

realizado sobre as medidas de contenção de tipo lockdown e a incidência da COVID-

19 em sete países, implementadas pelos governos de cada país, teve como 

resultado que países que implementaram lockdown, diminuição do número de casos 

confirmados por COVID-19 no período de três semanas, a contar do início da 

medida25. Outro estudo do Imperial College London,do qual pesquisadores utilizaram 

modelagens matemáticas, entre outras medidas de controle da epidemia de forma 

isolada e conjunta, simulando seus efeitos. O resultado indicou que as intervenções 

de forma isolada são limitadas, enquanto que as medidas conjuntas tiveram 

impactos maiores na redução da transmissão do vírus6. 

As medidas de contenção têm como objetivo diminuir os números de 

contágios e – posteriormente – o número de óbitos, além de evitar o colapso do 

sistema de saúde, permitindo à população o acesso ao cuidado, testes 

confirmatórios para COVID-19 e acompanhamento dos casos positivos, na 

recuperação e/ou hospitalização, tal como mostra o estudo brasileiro sobre o cálculo 

do impacto do distanciamento social precoce na transmissão da COVID-19 na região 

metropolitana de São Paulo, que teve como resultado uma diminuição significativa 

no R(t) após duas semanas da implementação das medidas de distanciamento 

social nessa região, além da expectativa que essa medida evitasse 90.000 óbitos em 

oito semanas, evitando o colapso do sistema de saúde26,7. 

No que concerne aos óbitos por COVID-19, a evolução clínica – o tempo entre 

a infecção e o início da doença – “tem um período médio estimado de incubação de 

aproximadamente cinco dias, podendo ser de até 14 dias. Já o tempo entre o início 

da doença e a morte varia de 15 a 20 dias”27. Esses tempos podem ser evidenciados 

nos números de óbitos por semana epidemiológica do município em que os picos 

resultam entre duas e quatro semanas após os picos de casos positivos. 

Num estudo realizado em países da Ásia, Europa, América, Oceania e África 

foram analisadas as medidas de restrição adotadas pelos governos desses países 

no enfrentamento da pandemia de COVID-19. Estudos constataram que a restrição 

rígida de circulação – é ferramenta indispensável no combate ao espalhamento do 
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vírus : vital nos países que a adotaram, conseguindo manter baixas taxas de 

mortalidade ou superaram quadros sanitários dramáticos e estabilizaram suas taxas 

de mortalidade por COVID-1928. 

Nos picos expressivos de casos positivos por COVID 19 no município, podem ser 

listados fatos importantes, que puderam estar associados com as ondas 

exponenciais. A curva epidemiológica mostrou que o município adotou medidas de 

flexibilização que pudessem repercutir no aumento dos casos; posteriormente, 

medidas restritivas eram intensificadas logrando um decréscimo na curva 

epidemiológica, após algumas semanas. LI (2020) demonstrou que “no contexto de 

um ressurgimento do SARS-CoV-2, uma estratégia de controle de proibição de 

eventos públicos e reuniões públicas de mais de dez pessoas estaria associada a 

uma redução no R de 6% no dia 7, 13% no dia 14 e 29% no dia 28”23. Fatores como 

o curso da doença com o surgimento de novas variantes com maior 

transmissibilidade,  as aglomerações clandestinas e aglomerações no fim ano, 

somaram-se ao crescimento da curva, quando ainda contava se só com medidas 

não farmacológicas para a mitigação da infecção por COVID-1929. 

Por fim, um estudo realizado no estado de Santa Catarina concluiu que decretos que 

flexibilizaram as medidas de distanciamento social foram emitidos precocemente, 

aumentando o número de casos e em desacordo com os decretos emitidos pelo 

governo do Estado de Santa Catarina30. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este trabalho permitiu compreender a implementação das medidas restritivas 

no município de Foz do Iguaçu – Paraná – como ferramenta de redução dos casos, 

hospitalizações; consequentemente, dos óbitos. 

Foi possível observar a implementação de medidas restritivas em tempo 

oportuno e o impacto das flexibilizações no aumento dos casos, principalmente nas 

primeiras semanas epidemiológicas de 2021, em que se observou o maior pico de 

casos. 
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Em relação às limitações deste estudo, pode-se apontar a base de dados 

secundários, a análise feita com base na data de publicação e as limitações 

relacionadas ao método escolhido. 

Os decretos sugerem medidas políticas de controle, mas não se pode mostrar 

o comportamento real da população frente às restrições. Além disso, as categorias 

analíticas criadas para o estudo vieram afetadas pela fragmentação das atividades e 

serviços dispostos nos decretos, dificultando a análise como um todo. 
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